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\(Sta, GATHARlNA-Cesterro-llomtn[o,16 de Novembro de 1884,
. \

J. A. Coutinho participa aos

seus amigos e ao publico l'1I1 geral queO e ba ixo assignado encarrega-se de
a hr in de novo a sua

.

cobrança s am iga veis ou j ud i ci aes , n 'es-
r"gencia de leilõesta prov iucir , por modica porcentagem,

assim como d . defsz us perante o jury á r ua Trajmo, antigo ernp-ir io de louça
n 't)tiLl com s r ca , asseverando em tu do C) d') Sr. Mi I i tã,) V i I-l.e I a, .i u n to á loja da

emprego da maior di l igen ora nos nego-' Ancora__;'do SI'. Ernesto Bu i nh a.

cios cie que Iõr encarregado. Fará Iei lão tOUiJS os sa bbados às 11
S. Migl)el, 21 ds Ou tub ro de 1884.- horas. W'H1SKYAntonio J,ItÍZ de Souza Bella C1"��Z, Incumbe-s- dA v@IHI"r mercadorias

de tuoas a" espécies. MARCA (C GARNKIRK»
G:\BI�ETE l�tIERICANO lhl��let�:�� joiaR,]e IIlHO. l,r;Ha, ('

brio, .

WH I S K Ylmpl'cs;ãO de fa'cturas, recibos, Tatnbl>m se illcllm·�)p. ti;l' Vi n.la de.
. tõ ,

.

, ditos de visita . p rudio-. t{,l'rIHJO", ua v ios e tll.!!)

qllalltol'
"'Nt./r-:. ......._.-::10 ,,_... Icar oes eomrnercraes, I , Ih f' t
..L......Ii..�..&. _c:1II ""--4. •..

p. or C01lCel'lWII H.

despacho:", talões, etc.
.

I Ás cnudições ach a u.-ae «st ipu ladns I IMPORTADORES
3 RUA DA LAPA 3 lia agenc:ia, qlHl estará a l-o r t a t.vlus os

H FISON &SOBflADO dias u tei- .'a-; 7 as 4 horas. '. w.

ANNO V
PROPIUEDADE DE

MARTINHO JOSt CALLADO E SILVA

Não serão restituidos os autogra
phos, embora não publicados.

SobTilado
Aluga-se" �()brud(l �l r ua do Pri nci pa,

bl'
.

d'
.

d n. 7; p:Ha informar �J:I loja de faz"nd:I':,As I\U' reações me ictonaes, e-t' j II TI t n.

elarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias import.mtes-c-atá as

7 horas.

taboleiro

o «Jolln:11 do Commel'ciQ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado,
de .Jorge Favier.: F .. C. Sav-ed..ra

DEl'TTISTAANNUNCIOS ESPECIAES
l1!'lllado pc li Faculdade de Merli c inu
dI j{jo de Ju uei rn, acha �e ern Si,ll con

sul t o ri« ['''lU''; os .li:ls U t-is, .j,,-; 8 ú

o ra s

ti I ru.u.hã àS4 da t.ud e. j!"r.l 0-; IlIistt-l
I·.'S di' sua p rofls-ão
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�j Dr I Genuino Firmino Vidal Cavistrano (ll
f: Escriptorio 00
00 Rua General Andrade Neves n. 36 A 00
00 RESIDENCIA 00
00 Ru A DA MARGEM N. 63 ftJ
00 PORTO ALEGRE 00�,ª������8�@8�

SOBRADo

AO PUBLICO

N, 266

PIPAS E BARRIS ':M:a1a dacõr"te

All1.ga-s�:\

fu lhas trazi

paquete Rio

Prómptos a receber Iiquidos encontra
se à venda na t a noari a Diabo ii Quatro;
e.urna c.u-rocinha para conduz i r as

compras dos freguezes a qua lq uei
ponto da cid.r.le, aonde elles ordena
rem; quem pre(:izar dirija-se à rua de
Joã. Pinto, r-m frente a Secretaria de

policia.-Diabo a Qur:rtro,

Chegam a 11 as

das hont.em pelo
Grande.

fi $800 1"8. o kiln

- Acha-se enfermo o HI'. con

selheiro Matta Machado, minis

.tro dos negocias estrangeiros.
- PROMOÇÕES NO EXERCITO.

PaI' decreto de 8 f .râo promovi
dos os seguintes offlciaes:

Corpo de engenheiros - A coro

nel, o tenente-coronel Barão de
Parima, por merecimento.
A tenente-coronel, o major

Dionysio Evangelista de Castro
Cerqueira, por merecimento.
A major, o major graduado

José Jardim, por merecimento.
-Arma de artilharia - Corpo

de estado-maior:
A coronel, o tenen te-coronel

Ernesto Augusto da Cunha Mat
tos, por merecimento.

A tenente-coronel, o major
Luiz Carlos da Costa Pimentel,
por merecimento.
A major, o capitão Luiz Fe

lippe oe Souza Rego.
Do lo regimento-A capitão,

o lo tenente Urbano Duarte de
Oliveira, para a 4a bateria.

Do 2° batalhão-A capitão, o

G- 110 tenente Alexandre Carlos
•

Barreto, para a 6a bateria.

I •
Do 1)0 bathalhão-s-A capitão,

C. o l° tenente A.ntonio Maria de

CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Vtlnde-!:'u na f,briC,1 á rua de Jão Piut»
11. 27, � na Praça Barão da L'ign
na n. 2

._--_--------

u c"z .. á rUa Forrnos» ( litiga do Pas-
8""')) li .•5, COlll bo n- com modos e situa
ria e m local sa udav-I e fresco. 'l'r a ta-ve
CI)I1) C. NlIIWS Pire'. rua da Prinecz»,
n. 15,

MARMORISTA
Est.. ca�a ellcarl'l'g"l fi} d s Iaze I' pe

dras com inscr i pções para sepu l tu ras,
louz.i-, mi usoléos, tu m u los, cruzes de
mu rmor e , etc.

Turnbem encar rega-s� àe fazer d'es
tas obr-as para qualquer das cidades vi
si nh as.

85 RUA DO PRINCIPE

F'C>L:E3:ETIl\a: 37 teuções por alto;Vio1a[jte é a u ui c» 4u�J possue I)

meul
Na sua opinião, era um lance arriscadissimo

�egredo todo; n,as es�a nii.) é cap \zel", tl'ahir ..me, e em- I}.';SH de coopurar para a p"rdiçào de Ada, entr�(J'an,bOI'a o quizes�e fazer, nào teria tempo, pois s6 ha Úo-a ao padre.
.

o

pouco foi que ii iniciei de todo no que desejo fazei·... E' verd.lde que não era eSsa a primeira vez queCaetano, esse acha-se !ongp ... ou morto, com') di�se se envolvia ll'e�s'18 infames ruaquinaçõps de que sem

aqLlella V,)Z ll'le ouvi .. Ah ! acerto! ... e i�sl) mesmo; pre su sahira bem; mas o que não é menos verdade é
não ha 'ille duvidar. Aquelle traste ri .. Fabricio/quI:' todas ag moças que ellaentl'egára ao parire des
trahio-me;vendeu o que sabia a,1 pintor Julio Dinarte,

I
cellriiam de faTllilias pobreg e obscuras, que nada po.

e este Anta,) persegue-me ... Ac,Jrtei! Mas is�o nã'l dlam contra el1a e o jesuita, aureolados pelo elevado
obsta a que me aposse d(j· Ada. Fabricio, ignorando conceito de g't'allde !lumero de fanati..:os.
() que se passou !lO palacin, ignora tambem as conse- Desta vez o üa"o era outro muitll diver"o;' triplí
quencias da minha cOllfere Icia com a .r)ndessa ... Por C"l\'a de difficuldi.lrle�, d(3 perigos; era tuna rematada
conseguinte, de nad 1 !j'I;;SO inf(lrmou () pintor, que IOIICllra.
ignol'<I a proximil realisJção rio me'l pla�o .. ',Ada é Não se trataTa oe uma moça obscura, pobre,minha !.": A voz qu�_ f�lJ�u-rne ..

itO p1lrlao Q a de
sem protecção, indefesa a:; garra� da prostituição;�ullo.Dlnarle: ou entao a Ile FabriCIO, que procurou não se tratuva de uma segunda 1'osa do enno, filhaIlludlr-me, dizendo-se [fior.to, com receio �1e que eu de um pescador bumilde que, falleceuào-Ihe as forçaso pe['�eglll"se ...��s

�
o l�t�e,r(), dt) adro se ra_, ta�be,.n lJaru "jngal' a filha p.erdida, vendo-se inferior aOS

�r(lIiao ue �a.br.lclO ., ".Sl o �� qu��n é entao Fabrl: a�utre:l que lhe roeram a honra, enlouquecera de
(;It).... Nao, e l[npos�lvel. 1 abnclo, segundo me dOr não I
disse o Caetano, é um l11isel'avel marinheiro chegado

'

O· ',.

da India ... Não vejtl nenhum laço de parentesco
casO era, como Ja o dlllsemos, .o,utro. .

entre i;llle e a rosa do ermo ... Mas quem sera então o
Tratclva-se de nma moça de famdl" nobre; cUJo

auctor d'aquelle hprr-ivel escripto?... JuliO Di- nOllle t'ldos re�p(lltaTam; tratava-se nada menos do
. rt, Z {Jel'o' m o co que oa filha de um hlllnem geralmente estimado enà 1_... I LI pu. I' 1 d f di'.". .. , (ISPOIlI II e uma I!rtulla cap:lZ e revo uúlonar toda.sElle atn�a esta mills af�st,J(lo d, filha do pesc 1-

'IS cama,j a� �ociile:.; em procura dos que lhe lTodoaramdor
... ,N;1 re.allllade, tenho IlL-llS 1111lt11g"'S do q�e pell�o, a filh.1 ljuerida,

e mais terrlvelsdo que os Irnaglll,viI ... Não Importa;
o que, qoero é po�sllir AdaJ�E 'Iep"is vinguem-se de
Vlola.nfe-, que eu cá trato de chr a, de villa DlOg" ..

E qlle terrivel nilo seria a vingança de um tal
pai, offtlndid,) 111) que mais pt'esava no mundo L ..

E d,�poi" Julio Dlnal'te não o� pHr:;eguiria menos, e

Emquilnto o jesuita aBsim J'acio.eilléIVU, Violallte 11Iã" sem l'.,;zào, pois �avia de querer' �ffastar de si
llolflectla ,érlamente no que se passara entre I"lll .� o I toda 'l re;j.)(Jll�abdldartu que o padre f'lzla tenção de
padre. attribuir lhe.

....ga

FABR.ICIO
2J::II

'-Oh ! exclam0u o jesuita, precipitando-se peita
o portão.-Oh ! o unico que vive sou eu ! repetio- no
auge dI) terror e como que desnorteado.

Mnmelllos depoi�, completamente desfigurado,
entrava na cella, e�c!arecid,i t['i�temente pela luz

fruça d" uma lamparina.
EsLtva medonho o parire.
Imagine-se um h"mem de feiçõe, cadavericas,

eXll'emamente pallirlo, com a frllntH aljllfl'ada de

gl)ttasinha5 de suor, o� olhos a saltarem das orbitas
em dp.masia dilatadas, I'"veland<l no olhar espanta
diço um lBedo terrivel; com o corpo agitado por nm

tremOl' nervo�o, e ter-se-ha o r8tl'atll fiel do jesnita
R"bert" aO penetrar na sua c�lla.

-Que IIqrri.vel noite ? di�se elle a n\pia TOZ, dei
xallli(l-�e cahir n'urna cad8ira.

E cleroi�. mais calmo, e C(lm (IS olhos fict')s na

luz que bruxuleava:

-Que inimigo.sel·á ";:se que me per,;pgue tão en

car·niçlliamente � Quem quel' que 9, conhece (IS meus

pa5s,,�, e (l que e mais assombroso ainda, adivinha as

minha::. illtençõl-'!� ...Mas quem, a não �el' Fabricio
Caetano e Violant!� está a par dos lileus negocias? E
mpsmo os dois pl'imeiros ,6 conhecem as minhas in-
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